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RESUMO

INTRODUÇÃO

A apraxia de fala na infância (AFI), é definida como um distúrbio motor na fala, que afeta a capacidade de

programar voluntariamente e sequenciar os movimentos musculares dos órgãos fonoarticulatórios para a

produção e palavras. Tais dificuldades ocorrem apesar de os sistemas motor e sensorial, a compreensão, a

atenção e a cooperação estarem preservados (SOUZA & PAYÃO, 2008).

Em adição, a Fonoaudiologia ocupa um papel primordial na Neurociência, pois associa a comunicação e a

linguagem com áreas da biologia. O fonoaudiólogo, é o profissional capacitado para avaliar, orientar, habilitar e

reabilitar as funções patológicas de origem neurológicas que envolvem alterações na área da cognição e da

linguagem  (FERREIRA, 2009).

Desta forma, o diagnóstico de apraxia de fala na infância, é realizado pelo fonoaudiólogo, o qual realizará

avaliação criteriosa do caso, levando em consideração o perfil individual do indivíduo, e as características

concernentes à AFI. Por isso, a intervenção precoce fonoaudiológica, tem por objetivo planejar abordagens

motoras, principalmente, com a finalidade de auxiliar no controle voluntário para programar a posição correta

dos articuladores, para a produção correta dos fonemas, sílabas e palavras (SOUZA & PAYÃO, 2008).

Tencionando as adversidades para determinar o diagnóstico da apraxia de fala na infância (AFI), estudos

buscam identificar quais instrumentos têm sido utilizados para avaliar tais casos. Qual a diferença

comportamental em crianças com diagnóstico precoce e diagnóstico tardio. Quais aspectos da apraxia de fala

na infância são avaliados pelos instrumentos de avaliação da fala e quais fornecem critérios psicométricos para

a população infantil e a importância do diagnóstico diferencial precoce para intervenção da criança com Apraxia

de fala (AFI) (GUBIANI; PAGLIARIN & SOARES, 2015).

O objetivo do presente estudo é salientar a atuação fonoaudiológica para o diagnóstico e intervenção precoce

em apraxia de fala na infância (AFI), a fim de minimizar das consequências do diagnóstico tardio por meio de

estratégias terapêuticas adequadas.

 

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo refere-se a uma pesquisa bibliográfica a cerca das consequências do diagnóstico tardio de

apraxia de fala na infância (AFI) e a relevância da intervenção fonoaudiológica. Para a elaboração foram

utilizados artigos e teses disponíveis nas seguintes bases de dados: Lilacs e Scielo, através da utilização dos

descritores presentes nas bases de dados do DeCs: Apraxia de fala na infância and fonoaudiologia, Apraxia de

fala na infancia and fonoaudiologia and diagnóstico precoce, Apraxia de fala na infância and fonoaudiologia and

intervenção precoce, Apraxia de fala na infância and fonoaudiologia e Apraxia de fala na infancia and

diagnostico. Ademais, foram incluídos os estudos publicados nos últimos 10 anos na literatura nacional, com

estudos que apresentam à questão norteadora, a partir de textos completos disponíveis online no idioma

português. Para critérios de exclusão foram excluídos aqueles que não compreendiam o idioma nacional, com

ano de publicação acima de 10 anos e os que não se enquadravam ao tema pesquisado.

 

RESULTADOS

Após as buscas, a amostra inicial foi composta por 10 artigos, em seguida a análise dos mesmos, excluíram-se

6 artigos, sendo selecionados apenas 4 artigos para a composição da pesquisa, seguindo os critérios de

inclusão e exclusão. O quadro 01 apresenta as especificações da análise dos estudos.
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Nesta seção, apresentaremos os principais resultados obtidos a partir da análise dos artigos selecionados,

organizados em subseções de acordo com os tópicos abordados na pesquisa.

Foram encontrados poucos artigos com os seguintes descritores Apraxia de fala na infância and fonoaudiologia

AND intervenção precoce e Apraxia de fala na infância and fonoaudiologia AND diagnóstico precoce.

 

DISCUSSÃO

Este estudo, apresenta dados relevantes a cerca do diagnóstico e intervenção precoce dos casos de apraxia de

fala na infância. Desta forma, pode-se observar que nos estudos incluídos, é de extrema significância o

diagnóstico precoce, para que o processo de intervenção se dê precocemente também.

                                        

Em concordância, Catrini & Lier-devitto (2019), mencionam que crianças com AFI, apresentam dificuldade em

sequenciar os movimentos articulatórios necessários para a produção de fala, limitando ou impedindo que a fala

seja ensinada ou modelada, indo além de um comportamento cognitivo-motor. Sendo assim, é notável que essa

fala seja explicita por ações e articulações distorcidas.

De acordo com American Speech-Language-Hearing Association (ASHA), o diagnóstico pode ser fechado a

partir dos 3 anos de idade, porém, em crianças menores com alterações na fala, devem passar por intervenções

de forma precoce, com a pespectiva de minimizar os sintomas, o qual ajudará a criança no progresso das

habilidades da fala, linguagem e comunicação, juntamente com apoio da família.

Contudo, diante de casos com comorbidades de acordo com Oliveira et al (2022), o diagnóstico de AFI pode

ocorrer tardiamente, assim como ocasionar  um  diagnóstico tardio, tanto para a AFI, quanto para outros

distúrbios/transtornos secundário, o que pode complexificar a avaliação e intervenção  precoce, a avaliação, 

levando a um  prognóstico  escasso  para  tais  casos. 

Navarro et.al (2018), afirmam que a Apraxia da fala na infância, é imprescindível ter um olhar criança

diferenciado no processo de sua fala, linguagem, linguística a partir de suas das diversas interações, tais como

família, escola e equipe terapêutica. O fonoaudiólogo e não exclusivamente de sua produção de fala, pois esta é

apenas uma parte possível de um processo muito mais amplo.

Silva & Bordin (2021), também ressaltaram sobre a relevância da orientação familiar, tornando-se um canal de

intermediação entre a abordagem fonoaudiológica e a família. Sendo assim, ocorre uma vinculação
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terapia/atividades cotidianas da criança. Dessa forma, resultam em saberes norteadores, e os pais

compreendem o diagnóstico do filho e o processo nele envolvido.

Em suma, o diagnóstico precoce é fundamental para que a criança desenvolva sua fala de forma precisa, pois, a

ausência da mesma interfere diretamente em seu desenvolvimento cognitivo, comportamental e emocional. Uma

vez que a intervenção faz-se necessária para que haja evoluções sinificativas. Ainda acima, a participação da

família deve ocorrer de forma elementar, dado que, a família tem um papel fundamental nessa evolução.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho se propôs a analisar diferentes aspectos teóricos e clínicos que incidem na cena terapêutica

relacionada à Apraxia de fala na infância AFI, mostrou que há uma escassez de trabalhos que discutam a

relação entre a AFI e intervenção e diagnóstico precoce. À vista disso, faz-se necessário que haja estudos com

maior intensidade.
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